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pre constitü.iu tema para profundas meditações •.
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O estudo das relações entre 1corp: e alma,é problema.q~e ,tei 1
preocupado não apenas os filÓJOfos, mas tambemos bl.ologos e PS1COb(lP6.1~

De Demócr-ã t.o e Leuc Lpo, no periodo pre-socrático, a Binet e

B d
o. - ch.. t

ergson, em nossos aas., a Lnt er-r-e Laç áo .•.•~ corpo e 11'. esp~ri to sem
~

Nos, que mili t amoe no setor da Educ açjio FíSica, temos aido
:r

constantemente acusados de materialistas, de miólat-ás, de nos quedarnoa

na contemplação estática e narcisista de nossos próprios corpos, inse~

síveis às belezas espirituais. Nada..mais falso. Desejamos tão somente

Qm desenvolvimento progressivo e harmônico da cor-po e do e e p ir1

rito., '~~.::~n 1.·l'e0.v..:L &ndoa de cua Lquez- d~les, mas, antes e sobretudo, 01
bd.··"Ü.::·{ '1~~:~ccnj-~.:~:;o (~J, (i~~.:;nos f'aLa Aristóteles, pois a "alma é como o

principio de quanto vive", embora obter uma fir~e convicção sôbre a a~

ma seja das coisas mais difice1s (1). Se tia matéria é potência e a for·

ma é ato" (2), o corpo corresponde ao que existe em potencialidade e a

alma ao que existe em atualidade. Primeira potencialidade e primeira

atualidade; primeira matéria e primeira forma são os elementos consti-

tuti vos essenciais do or-zan Lsmo (~). l'-' - \;.
Q,uandoutilizamos a expressão Educação Física, não queremos

significar o cultivo exclusivo do corpo, meGnoporque tal seria compl~

tamente ãmpoe s í.ve L, .Se os exerc:f.cios físicos atuam também sô bz-e a for-
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maçao psíquica, não se trata apenas de ed~cação ff~i~aL mas, certamen-·
te, de ed!!caçã2,por meios físicos (4). Se ° organismo representa a s:ín

tese do espírito e do corpo, a educação torá de ser una ou já não será
educação (5) o As expressões ~d~cação _fisic!:.ied~cação _intel~ctual, e-

du~aQã2. El0E.,al,et c,, que usamos, têm por finalidade atende!' apenas ,as
"exigênCias da técnica de um complexo problema a ser resolvido, com os
recursos tradicionais de que dispomos" (6).

Assim, 5:d~caç~o_Fis!.c!!.é uma impropriedade de expressao, de
uso corrente, mas que não pode ser tomada ao pé da letra. Aceitamo-Ia,
porque substituí-Ia no momento atual seria quase impossível. Daí a o-
portunidade do tema que escolhemos~que, para alguns, poderá parecer de
masiademente metaflsico em se tratando de Educação Física. E lamenta"------ -------~
mos que o pauperismo de nosso equipamento de recursos e as limitações
impostas pelos cânones a que deverá obedecer uma tese não permitam que
o assunto escolhido -Beja tratado com a transcendência e beleza que bem
merece.

Não pretendemos, outrossim, ser originais, mesmo porque ...•nao
pOderíamos modificar o que Aristóteles, Descartes e Bergson escrever~
mas, tão somente, trazer para o campo da Educação Flsica problemas que
também lhe pertencem e que estavam adstritos às discussões bio~psico -
filosóficas. E, ainda neste aspecto, em hipótesealg~~a desejamos ter
a pretensão de pioneiros. Embora de.forma diversa e sem a objetividade
específica que tentaremos dar ao presente assunto, grandes nomes tiveram
um pouco de sua atenção despertada para
i d ~. ~nterependenc~a ~ corpo e alma•..- .

, (') 1\..'a mater~a em apreçoJ ~sto e, a

PIatão , no sistema educacional que propõe em nA Republica",:pt'~
conl60U que, dos 7 aos 17 anos, a ginástica e a música se oncarreg~
de estabelecer a harmozd,a entre o corpo e O espirit-o (7).

Aristóte1es a.firmou textualmente: "Hoje fi educação compreen-
de geralmente quatro partes: n girastica, a gramática e a música~ a ~a
se acrescentando às vezes o desenho. A ginástica e o desenho são con-
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Rousseau concedeu. à atividade rísica um cuidado especial~ "É
preciso que um corp~ tenha vigor para obedecer à alma: um bom servo
deve ser robusto, 11 (12), E acrescenta: "Um: corpo débil enfraquece a
aLma ,li Essas duas rl~e.Se8do grande paladino da liberdade da criança
bem traduzem as suas idéiQS sôbre as relações entre corpo e espírito.
(12a) o

'\)~j
;~!

siderados úteis à vida e de um uso múltiplo. A ginásti~ formar'~~
'\\a coragem." (8). De onde se conclui que, embora atuando diretamente ~~ ~

sôbre o corpo, a ginástica t~bém fortaleceria, pela coragem, a alma. . ~
Juvênal sintetizou. as relações entre o corpo e o espírito em ~
t' :~dois vers~culos de uma de suas satiras: ~

"Orand~m est, ut sit mens sana in corpore sano ~
Forte77)posceanimum, mortis terrore carentem." (9).

Rabelais, precursor do reaiismo na pedagogia, ao traçar o pla-
no educacional para Gargântua, sob a direção de Ponócrates, mestre de
ampla visão e idéias modernas, que alijara os procedimentos do tradi-
cional formalismo escolástico do velho mestre teólogo Tubal Holofernes
impõe-lhe um pesado regime de +r-aba'lno s f1sicos (montar a cavalo, ma-
nejar a adaga, laçar, correr, 881t~r,manejar o machado para cort2.rl~

~nha, jogar esgrima, na~ar, trepar em arvores, transpor rossos com o
auxilio de uma vara, gritar em altas voae e vpar-a fortalecer os pulmões,
suportar grandes pesos durnnte!:luito tempo, brincer com a barra, ati-
rE'r pedras o mais longe que pudesse), a fim de que exerci t aeee os ner '

, ~ CM-<·ol~ . .( ) -vos e os mus cu.Loa, cuidando, destarte, do c-~p~d.O espâ.r'Lt o (10 •

Montaigne recomendava para a educaçno das crianças "o que de -
vessem fazer quando fôssem homens!!, afirmando textualmente ao se refe
rir ao educando: "Não é bastante enrijer-lhe a alma; é preciso também
enrijnr-lhe os músculos" (11). E continua: "Sei quanto cansaço o me').

~ , - t ~corpo tao frngil~ tao sens~vel, que se entregatao
(lla).. E, com grnnde sabedoria escreveu:I1A alma \

que aloja a filosofia deve, por sua vez, tornar são t.ambém o cor-po; 11

(llb)o

em companhia de um
forterlente a êle."

Spencer, no seu ensaio sôbre a WEducação Intelectual, 110ral e
·Física" (13), considerou com a devida relevância os cuidados. que oco!:
po deve merecer pera a perfeiçQo e a grandeza da alma. Desta forma,
a ativide.de física nr,o vLser â a exclusivamente a beneficiar o corpo,mm

ti 0:t" ..- l' . t"· •.1 "::;:1 I t tser~a ~nQ~spensave E' ex~s 6nc~a e a UC~Qez ao esp~r~ o.
Rui Barbosa, cónsiderado E, maior inteligência do Brasil em to-li

dos os tempos, t ombém teve as SUES v í.s t as voltadas para o problema das
relações entre o corpo e o espírito, devote.ndo especial carinho à Edu-
cação Física. Assim, no seu célebre perecer sôbre o projeto n.•224 ,

5



·
riais? ~ os homens têm pr-oour-ndo r-cspond er- a eSSB pergunta por meio de ~l
~ 1 ,,~ o . ••• rldi ver s as cxp.t.a c aço es cUJ as pr-Lnc í pc Ls tomrr-am os nomes de espiri tufoLí s {f

no , idealisr1.o, ma't er LaLl smo, p~lralGlisno e ~~. - ~tr . ~.L- n '., oEs('.~'na nos nossos ob J e 01vos e r'1eano nos pur ec e deane cc s s r r-âo an-
t.er-pr-e t ar- cad s uma dessas teses, por-que as mcsmos S20 do dorrínio gcr aL

"Reforma do Ensino PrinÉrio e \férias Instituições complementares da Ins

trução Pública", consagrou nuitas o ' e ,.e mU1.tas pag1.nas ~o temü em ap~eço

(lh). E eis aqui alguns excertos de tão precioso docQ~ento.
11}.s nações viris, de feito .ná o 89 c onseguem forrJ.r:r senDO pele. cul-

tura par aLeLa 8 reciproca do corpo e do espiri to, que não se pod en ab -

solutamente desquitar, senio )ara gerar anomalias e monstros."
" ~ ""Ra nao se nega, inteligencias superiores aliadas c corpos de-

beis.\' a organismos frEmzinos, Dnêmicos e nevropoticos. Quanto nÊio cua
- , "-
t.a , por-em; a esses desventurados E aplicc.ção Labor-Loa a da inteligên c i a

~s altas produções mentais?"

Do exposto.\' depreende-se a grcnde sOrloll1ança de " ' eldeH1s com
taigne, dif'erindo aperiae eri q ue êste tona U si próprio par-a exemp Lo, en
quanto Ruy Barbo3a o generaliz~.

---._- x -----
x

BJnet, estud s.ndo E'S relações entre n rLma e o corpo, af'Lr-ma que,
2 primeira vistE, poder..} porec8r impossivel confelndir coisas tão diver
SIJ.S como UY:l peris arrent.o e un bloco de r.ed r-a, 1"1:,S n reflexGo nr-ot'und a fnz

desrp8recer o ~parente extr8ordin~rio contrnste (15).

No estQdo da unino do espírito e do corpo o problema consiste
•..•• ot/ 1'-; 1 n o" ona o em Edmlt1-lD., Y'lE'.SjI UD1.Cae exc us t vement.o , em cxp í í c o.+La . E e rr.n-

da Binet queri diz: "Tonto mnl s fócil ptr-ec e demonstrar que essa uni20
c t . e d'f,("l 10 l' d dlexa s e.\' quan t o r.1UlS 1. J_C1 exp 1CGr como S0 rec ....a za ; e P pr-ova [' 1.-

ficuldc,de é o número de ã nt.er-pr-o t ncóo e di vori3r-ntes que se tom d[ldo'~(15E:)
~ Ao ! o '"Como pod er-a um fenomerio pi31qU1.COr.pe r-eccr- no rio í,o de f'ericnono e rnate-

Bergson, no cn t arrt o, [10 epresontnr t: s ua teoria, fez UI'18expos í.çrio su-:-
cinta do pretendido pelos teses para.lelista e rlntorirlistn, da mcs-
ma forma que Arist6telos precede G nprosentaçno de suas id~ias s3bre a

'\ a Ima de umc cri t.Lc a [·s concepçõos r.r-qui t et cdr.s crrt er-Lor-nent.e , Como

pontos de viste dos out.or-e s que occoLhemoe pETO o presente t.r cbn Lho sacs
1"1.osnosftrenos os oportuncs J'oferôncic.so

Mon

J

-SE,O
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CON2EPQÃO ARISTOTÉLICA DAS P.ELAÇÕES E~·JTq:s O CORPO E' O ESPÍRITO



t ,~ . f"l '~. . 1 . d d 1as enc cnc v:'.s l oso.rt crs na psr.co oga,a es e os
.., , ., • Ã.seus pr-âmor-dí.os, tres correntes se nos cpr-eaeritam C0!10 principeis: idea

lismo, positivismo e realismo critico modorado. O primeiro reflote n
concepção de Platão" o segundo trcduz ns idóias de DeT!lócritoe o ter-

, ,. o ~ oceiro ccracteriza as teorins de Aristotelos. Em u.ltlna an81lse, essns
três posições S&O atitudes epã at.erao Lóg Lc as, Prr-a o idealismo só o pen-

,. .:oe' ""semento e !'eal, enquanto para o pOSitlVlSIYlO SOI"wnte a matoria o e;so o
, '., 1 d t - b' , e •'pehscmento ou so U I'lELterla,lSO r..Pillone, SEO o Jetos valldos de conn~

~, .cimento. Assim, o homem nao sorn ou.tra coí.aa que pcriseraerrt o ou que ma-
téria. No primeiro ceso teremos o formelismo extremo que é a posiçãodo
idoalista, enquanto no segundo o mat cr-La Ld ano ext remo quo é a posiçüo

So obs or-var-mo s

do positivista.
H~ du.ns me.noirns pclns quais os olementos do idenlismo o do po-

sitivismo podem ser conbinedos: a) - pola doutrine. platônico. da união
acidentel entre o peris ament.o o a metória; b) - pele doutrine. aristoté-
lica da un i ào subs t s.ncí.cL entro o pcns cment.o e 2. matéria.

E, con aoant.e nos propusemos, t cnt.nr-emo a expor' a conc~ão aristo
télica das rolfiç~es entre o corpo c o espirito.

I ~!r

-------- x --------

Aristóteles Levurrt a inici2.1Y'lenteumn questão de grrnde r-eLevfm-
cia: es afecções da eLma pertencem tôdas ao sujeito do. aIma , ao compo~'

,. ?to de alma e corpo" ou ha plgUl21aque seja tnlvez exclu.siva da e.lma. E
efirma que a soLuç âo dêsse problema é necess2rie, mES náo fncilo

Ao apreciar a opini2.o dos filósofos anterioros sôbre a ~lma as-
severa quo em duas cois~s poreco disting~ir-se
t om alma: no movâment o e no sentir. Os [',ntigos

o animedo do que n ec,dizicr:lque n alma e o
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que move e, julgando que nenhLUnu COiSE posso mover outre se nno se move
o si. próprin, acroditar2m que 'o nlmr portoncio rs coisr8 que estrvom

e t ,.. . ' e 'em mo vrmen o e, em cone equenc i o , que f1. r Irno c aqu í Lo que 60 movimento

co an Irnrdo , Dostrrto, cnqunrrt o ns dcmoâ s c od ac s sro movãdc e pe La elrnr.,
o~ta se movo a si mosmu.

Aristótoles propõe-se a inicicr II auo investigc.çno pelo movimen-
to, sdmã t Lndo a possibilidode de n~o s.penaa ser fr,lso que D essência do.

olmo. sojo quol dizem 0$ que o descrevem como elgo que se move ou pode
o' .r ! emover-se, nos Lmpoa s Lve L que o a Imr. t cnhn movimento. E o. sua crltJ.Cü a I

sendo nanifesto que n olma \
com o me smc mov i.nent o com que e'l.a seI
podo dizer que con o novimento com .

essa teoria pode ficcr ossim sintetizndn:
, , ,

move o corpo, e obvio que o movere
move; e, ent~o, reciproccncnte, se

, ,
que se move o corpo se movo t cmbom [: eLma; O corpo se movo por trasln
~ t l'çao, logo [tllioen

,
prs e ar-n de um lugo!' a outro, como o corpo, mo-

vendo- S8 tôda ou aLguma de SULS par-t e s o E i-.dmite ser coisa incômoda pa-

ra a a Lmr o e s t r.r- un i.dc ['.0 corpo o nco se poder do me smo desligar; um
; 0:"1 i.d '"contrr-senso proprlo aesto 1 ele e de outras sôbre a r-lnn, consiste em

que E juntem o. um corpo e nele a colocam som explicnr porque isso suce
de o em que condições há. o corpo de se encontrr.r.

~ ,
Para o gr-ande penar-dor- .• a aLmn rico e UI'1t hnr-monâp , nem aLgo que

, ~ e, /se mova n si mesmo, nem numero. E nindo.~ a nlme. noo .e-s:ta compostn de ~

Lcment.o aj nem tôdns ES coâ s aa tôm c lma, Sôbre c s pr.r-t.e e dr. r Lma pode-

se perguntnr .• quc L a funçflo que c cd n UIrUl delas exerce no corpo? Por-
que se é a a Imu tôdo. o que dQ unâ.d cd o nO corno todo, c.ed a parte da a L«

na un~_ficnrú aLguma perto do corpo. Isto, no erit rnt.o , par-e ce imposs:f-

ve l , por-que qu aL pnr-t.o do corpo se unirá r-o entondimento o como o 'fa-
". •• ., o ,,'" ". d'r a? E as câm conclui es t a scru,o de pcr-gunt as t r Lnda o Lmr gí.na-To e l-

ficil. ol tV>),: I

~nimnis, s/1nse-
I
I

,
E c01s& nrnifestc que as plrntns o, dontre os

tos, continuem vivondo qunndo seccionrdos; o que provr que tôdns 8.8

p')is /~ .nuo TIl..l.r.1CrlCr'!11Cnto,[, mosmo r:lmn,
ceda pnr-t e t em sr ns açjio o se 1:10Ve locrlnonto por rLgum t empo , Nr-d a os

, - o ,," -t.r-anho o que n80 r-e s Le t rrn muito em t cL pstf'Ô_o.9 JD. que c c r ec em de orgcos
paro. c ons er-vur+ae , :t-r'i'oobs t r.nt.e , em c ad n parto do ccr oo estElo pr-e s on -

tos tôdas o.s partes da alma .• que s~o homog~nüas entre si e com o todo;

e porque o süo entre si:> nno podo UJ'l1[o pvrt0 separar-se d~ outra; e po~

q ue o s ao com tôdE a alru::.,3G:te pode d;_vidir-se em pe r t.e s homogêneas .•
.( , ,

Par-ece t.nmbem que o pr-Lnc LpI o que cncont r-amos ne s pLan t a s e uma cape-
, " ... t'" d • o 1"'"cie de alma, porquo so este pr-a.nc i.pa,o em e comum os nn.imaa s o as p =.,.!.

A n I" d it' "tES; o 2..inda quo esto prlncJ.plO SO possa separcr o sens lVO, sem e-
le nenhun sor humnno podo ter sens&çno ..

A cX~Josiç2.o que ac abamo a d c fEzer roprosento. o que de f'und ameri-
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tal existo no livro primeiro do ttTrl1tndo da Alma", dodicvdo à crítica
dos e Let.cmne o d as investigações pr-e ccdont cs , 110 15.vro s cgundo , sctbro
a vida e n sensibilidade, AristótClos r-pr-cscnt.n t: prirriclrr: e a scgun-
dt;t definiçõos de rlma, explic[\. ns sues feculdades o estuda ospocificg"
monto .E"' fE".culdndo vogct.nt.Lvn , a sensação, c a c Lr suo s do objetos sons I
vo í s , a visno, a audiçc.o, a olfaçfto, prr-r concluir com uma síntese sô
bro ss ccrnctorfsticDS gerris dos sentidos externos.

, ~'!tâ,')
rocuromos dotcrminarqunl D nrrt ur-oza de, eLnu o qua L a sua de-

finição mada comum.
A um ô et.er-mânr.do gênero do sêres chrmamo+Lo s subs tf..ncLn e a es-

t n chemcmos I'lc.t8rin Ele por si racsmn uno é [l'lso real ("um t-odo")· o for
mn o ospócie so so lhe pode nplicc.r o t er-no "un isto"; r tnrrnent.o e-.

xisto um terceiro gênero do sLlbst~nciD compos to dos rntoriores. A ma- /0
téria ê potêncin o n forme.. (; at o , "Sntro [,S subs t.ÉncLoa so corrt sm com!::.

~
mcrrt e os corpos o es eonc í r.Imont.e 03 corpos nn t ur-n Ls , por-que estos s ao
os princípios dos domEis. Alguns corpos Dr:turr.is tDr1 vidn, outros cn-
r-ocem de La, Entqndemos por vic~e o nLâmerrtr.r'<ac por si pr-ópr Los o cres-

dc~IU(;t/:..' . . / 7
cor o a d ogono r-uçno , Do onde so -s ogue que todo corpo nr tur ei quo pcr-« :'

--:- - ---- --', .

t í c í.pu de r.Lgumc v Id c .sora su.bstCncir. ou eubs t.finc Lu composta. E por-
, /-; . d t .' ' ~ /que o corpo na tur-a.L e um corpo portencencRi:: í. umr e ornu.nccu eapc cae Cl

saber- "do tudo do vida", o corpo nao pode ser r.Lma j porque o corpo noo,
e uma dr s coisas que, se atribuem ao sujeito, e cnno que constitui o s~
jeito e e m['tória. P~or conseguinte, t: a Irna ó uma aubs t.Fnc â a cnqucnt o
forma do corpo nat.ur-aL, que tom vidc em potência. Hos a subat.Fnc í.a é

. ,
a to , Logo [' r Lme e o nt o do um corpo d.cat a cLr s s e ,

Assim ficc, pois, dito, do formr goral, o que
,e [1. umnr.Ima t

substência no sentido df.' dofiniçvo de ume cois[l. É o que constitui n
ee aênc í n do um determin[ldo corpo. Suponhrmos que um Lns't r-umonto qurI>
quer, por oxemplo.9 t.l.rln segur, fôsso um corpo ncturel e porgu.ntomosque
é a sogur? O que o indica, rnr nLf'est r r, eubs t.i nc Lr. 8 n r Lma di:. scgur,

o d 1 ,,1.-. t'" e 1· ~ - 1'1 t e o so-p01S que sepcrn c nque n s~s CnClf'. c r a D[l, JC nno OX1S lrJ.a a
gur mrâ s quo do nome; 'I'aL como Ó.9 só é uma scgur- ( um corpo artifi-
cial). Mas [\ cIrna nao é D f'o.rraa o eSSÔnc.ifl de um corpo des tin cLr s se ,
senco dS) U!'l corpo nf!turrl'determinndo que tem cn si o principio domo

~9

vimento e da quietude. ~~t~
Convóm considerar nrs partes ~o or;rnismo o qu.o até aqui te-

. mos dito. Se oôlho fôsse Ur.1 cnârnc.L, sue aLmn seria [1. visno,poato que-cata é a essência do ôlho no que cxpr-e sa a Fl SUf'.definição. O ôlho é a
t'" =r e - .' - '" - dma orla ou V1SUO e perecendo esta, JU nE'..Oexiste o olho senno e no-

me, como um ôlho pintndo ou do pedra.
Isto que se diz dcs pertos, deve-so úplicDr fi todo o corpo do

vivente. Posto que da mesma mcneira quo se relEcionu uma porte com o~



t.r a , r eLr.c Lonn-cs e o conjunto dos sentidos com o corpo semsitivo enqunn
, -

to t.r.L, N80 o ente f'sLtio do a Imc , scnf_o o que c tom ó o que ostú em P2.
têncin viver: o esperma o o fruto s~o t~is corpos em pot6ncia.

COD o que f Lc a pr-ovz.do que n eLma nro e o podo sopnrf'r do corpo
ou rlgUJ"1cs

eLgumcs

,
pertos da M8smn so o q~o ela pode dividir-se, porque o Dto

d oLae o é das meariae !Jr,rtes do c or-po , 1'1[;S n~o bJ dificu1da-de
de . '.so j r.m sopr.r-rvo r s .'Jn quo nDO

~
sno Lto do nonhumerJ. que nlgumns outrcs

, "'l o ~ ,corpo. Alom ,_.lS80, nr o pur-e cc c Lr r-o se e r.Lrnc o um ato do corpo como o
,

n~vegentc o e de nnvo.

conoçar fi discutir f' , d"'$ .., #'<# dB08unaa c~lnlçco n
. ,.Ar-t et.ot.o í csn Lmr.,

['firmo. que o nnimrdo difere do são muitc-spelr: vida. E como
r s siGnificn~õcs de, vi.dn diz que vivo o que tom finda que se j a

,.
so
ou I?

umr.
to t ,., ~ .dos ns COlsas: cn OnQlmen~O, scnsoçno, nOVlmcnto

mov i.mcrrt o do Dlltriçr:o])' d ocnd cnc Lu G crGsciI'1ento~ Por isto se nfirmr. Que

0;:''' :"I ('J A. t ~.v~da podera eBter sepcrrdo dos aCTI[i.lS, DCS os os DCO se

pod0D Bop~rDr d210]) nos morteis. Isto se v2 clcrCMcnte DOS pl~ntcs, as
"-tem outrn o AV1VC:1tes tem vifI' cu Id nd e do. ~lnuo Assim, pois, os
..... ....f t· t'J ofi es~o prlDclplO; m[lS os o.nlmrlS ost~o primoirDTIOnte consti-

o ~ ~com efoltc, noa so v~vent05tuidcs paIo. fcculd[lde sensitiv[lo Ch[lTI8MOS~
"-ros seros lu-

~
quo Dro so movem nem troquem deq uo j e:1 nd t:

b~~rp t onnom, cont.udo , feculdcdo oons í.t.Lvc •
.-, 1'-274).... fi ,.

8()~)rc c e po t onc ic e di' r Lmn Jn c Lt.rd a a , uns viventes es possuem
A . ,

tcdnu; out.r-i.e , segundo diss8!'10S s r.Lguma s ô eLn s ; outros .• umr. SOe EstfCS
....." - • t')pctcn0~rs 8ro: fi nutritivn]) [l cpetitlVf']) r sensitivo, [l de Dover-se 10

c r Lmcnt.o G r Lnt oLcct.Lva , As pLr-rrt as só t óm t: f'r cuLd nd o de nutrir-se,

os outros v Lvont os têm o s t.a , e , nLcm d Ls t o , r do e cnt.Lr : e se tôm es-

t~..9 t( rro t~inb0Y1r r-pc t i t l.vn , • A o oporque tento [l CODCUp$SCenClú como F l-

/ ?"A13UDS oDin[i8 possuem toUY1Q C I ['~s s e d e fL p c t J.ç[,o o. - ,
outros umr so, o que

" ~Alguns t orn, aLom des-
de rc.ci~' e o errt en-

.p. d - t rl4oC' - t.p" ,run rmcn a r. cr.r er-ençn o spc c i.ri c a cos
t n s qun Ll.dr-d oa , a 'do nov.i.mc n t c 10c['1;

e er.nlnn18 •

outros [l

dimento, por cxomp I.o o homem; e se ó que existe e.Lgum outro ser seme-
lllo..nte ou 3~pcrior o.. ô10.

~ coisa corta ent~o,
, ,

que r. dofiniçE:o de, nLria o una, como o e a

d[' figu~[l-, por-que .as s Im cano nc,o há. figura que n[,.o seja triangular,r~
. t['~ngu1o..r"otc o, r.s s âm t ompouc o hó. p.lr:U:1.que nco so j a aLguma das menci~

nr.d as , --Tomos qu e a'7cr-igc.ar, ecpar-ad nmerrt e , que'L é e, D.1I:1[~ de cud a coi-

sa:·· qur.L D. da pLant n , a do irracional, a do homem.
'I'r-mbera dOITe-se vcr-Lr i.cr.r- porque os e Irias f'or-mam es t o série. Po!:,~

que em ver-d ad e , s em a oLmc nutri ti v a nõo se dó.. E sens i tiV1:t; no ent.c.rt-_

lf.:



to 'r~' nutri tivJt

".J1.N'W'.'k JI\

OF .que tem
tros 0«0.

encontra-se separada da sensitiva nos' plantaa. /Entre
~ faculdade de sentir, uns podem mover-se localmente, ou-
Alguns pOllCOS estão dotados de razão e entendimento. Os sê

roa corrupt:Íveia que raciocinrun, possuem tôdas as demsd s faculdades
mas não todos os que têm algumas destas facLlldades estão d"tados derE..
zio, senão qlle algllns carecem de fantasia, e outros vivem s6 dela •.

A alma 6 causa e princípio do corpo vivpnte. Isto so pode
i. '. 5 /entender de mu tas mane~ras. Mes a nlma e cnusa JUlltamente segundo

"os tres modos qlle temos definido; porque indica aquilc de onde prece
de o movimento; e aquilo por cuja caUSf1 se efotun; e finalmente a al-
, , '" '"ma e causa porquanto 8 a essenc aa dos corpos arrí.neo oa,

Apresentadas as Sllas definiçcGs de alma e propostas as 1"06-,pecti vas faculdaéles, Aristoteles passo a csturtar a sens aç ac em geral e- , , ,assevera que a facllldactesensitivo. nao e algo que esta em ato, mas so
A o' Iem po t éncd aj o aerrt Ldo e aquilo que 1l00.ereceber f'r-r-mae seriea veis sem
, . ~sua mater~a, como a cera recebe.a imaGGn do anel, e naD c ferro nem o

~ ,our or toma sim a imagem dour-ada ou bronzeada, mas nao o quanto e do
ouro ou do bronze. Os sontir'.osslio aponas cinco: vista, ouvido,olra-
to, gôsto G tacto.

Após considerar cada um dos sentidos de por si, no livro t~r
ceiro, dedicado ao senso comum, fantasia e'entendimento, afirma que a
parte da alma chamada entendimento(aquilo com que a alma pensa e jul-
ija)não é nenhum ser om ato antes de errtendez-, Logo não é razoável di-,zer que esta m í etur-ado com c corpo; porque em tal caso teria aL3uma

, .wqua Lí.dade ou do frialdado ou de calor ou aL3um crgao como o possui ti

facllldade sensitiva; mas de rato nada têm.
Recapi tulando o que temos eU to s~bre a alma, r-cpe t í.r-emoa que

ela é, de certo modo, ttctas as c0isas, porque os sGres se dividem em
sensíveis e inteligíveis e o conhecimento se identifica de algum mOGo

, ~ í 'com o cognosc~vel, como a sensaça0 com o sens vel. C0nvem agora in-
vestigar como acontece isto.

••O conhecimento e a sensação so dividen como aa coisas; e.o c~
- ~.. \.. A.nhecimento e sensaçao em potenc~a, correspondem as coisas em potencia;

se estão em ato, às coisas em ato. As faculdades sensitiva e cognos-
citiva da alma são em potênc:l,aestas coisas: a intelectiva é o inteli
g:Ível; a sensi tiva é o ;~rit;"i\~VOe De onde so soglle que eu são as coi-
sas mesmas ou Sllas formas. Mas, não. sãc as coisas mesmas, porque não. , ~e a pedra, que esta na alma, sonso a Slla forma.

'. -Ha, por conecgu tnt e, aeme Ihanç a ontre a mao o a alma. Como a
~ , ,mao eo instrumento de todos os instrumentos, assim o entendimento e

f'oz-ma das formas e o sentido é forma do sensível.
Finalizando,pocleremos afirmar que, para Aristóte1es, a a~a,é

13



o principiodequnnto vivo; 01[', existe, unida ossoncirlmontoro corpo,
em todos os sêrcs vivos, quer vcget cí.e , quer r.nãmcí.e (Lr-r-ac ãonaã s ou r.g,

) C ". renô r •cionc.is. omo conaoqucnc a c , os cnomcnos pSlqCL1CCS pod or-Lom ser com

ciontes ou inconscientes. No homem, ('. 80(10 do mundo psíquico sorin o
cor-nçiio, onde e at ar-Lam'nlojr-.do·s todos os seus eerrt Lmonbos ,

lLl
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CONCEPÇÃO CARTESIANA DAS RELAÇ~ES ENT1t~ 9 CORPO E O ESPÍRITO-



Em 1637, apar oc â am os primeiros onsaios do De acar-t ee sob os ti-
tulos "Meteoros, Dióptrica e Goometria", precodidos, à guã sa do prof~
cio, do "Discurso do nétodo" - ~ste último podo ser considerado como l.'I:-

ma demonstração da disciplina espiritual de Doscertos o nole se onco~
ti' o -, d e li> bOram severas cr-t t cas a Lne t r-uç ao, am a que pr rmor-oaa , por elo r-ec e m.

Afirma que so havia nutrido do letras dosdo a sua infnncia o como o ~
vos som convencido de quo, por moio delas, poderia adquirir um conhoci

, ~ Q ,monto claro o seguro de tudo o que e utll a vida, teve um enorme des~
t .' ,jo do aprendor. MELl cr-rm.nar-a , por-em, todo o curso de ostudos ao f:hn

do qual se costuma sor incluido nn categoria dos doutos, mudou intoi~
nonte de opinião. Viu-so, aí, embrcr[lçadopor tantns dúvidns e erros
que lho pr.z-oc La não tor tirndo outro provei to acnác o de ter descober-
to cada vez mais a sua ignorânciao Desta forma, mal lhe permitiu a i-

dade que saisse' da submissão aos seus preceptores, abandonou completa:-
mente o estudo das letras e resolvido a não buscar outra ciôncia o. nõo
ser a que pudosso encontrar nole mosmo ou no grande livro do mundo, ~
pregou o rosto da sua juventude em vinjar, ver côrtes o exórcitos, vi-
sitar pessoas de diversos temperamentos e condições, acumular várias
experiôncias, procurar por si mosmo, nos oncontros que a sorte lho p~
por-c í.onava por t ôô a a par t o, a roflexão sôbr-o as coisas que so lho a-
prosentavam o das quais pudesso tirar algum proveito.

So o "Discurso do Mótodo" figura como a sua primo ira obra, o
"Tratado das Paixões da Alma", aparecido em 1649, ano em que parte da
Holanda para Estocolmo a convite de Cristina, rainha da SuéCia, repr~. ' .sonta o seu derradeiro trabalho. Nele revela a sua ~nabalavel conv~c-
ção de ter alcançado o completo dominio da íntima ostrutura do corpo
humano, roduzido a m&quina e cujos fenômenos oncontram oxplicação
tôrmos do pura mecânica.

17-
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Foge aos objetivos dêste trr:b!'1.1ho interpretar a filosofia c~
t e s Lana e, assim, conforme nos propusemos, apr eacnt.er cmos t~.o somente

a respectiva concepç~o das rolaç~es entro o corpo e o ospfritoo

O "Tratado das Paixõos à '1. Alma", a obra r'undamorrt eL par-a o os

tudo do toma que cac oLhomo s , estú di vd.dLd a em trôs partes j t#rs quais a I. . 'prlmOlra e a que diretanente nos diz rcspeitoo

-----0··---- ,
Sogundo considora Dc ac cr-b os , os filosofos a tudO o que se faz

ou acorrt cc e de novo chamam una })[tlxno em role.ção ao sujoito a quem a-
contece e uma aç"P.o r-c.Lat â vamcn t.o e. quem a suac í t a, Des t a forma, e Lnd a

que muitas vêz os o agente e o pac Lcn t o sejam distintos, E aç ao o a pai
XQO riunca doixl:'J"1 do s cr- a mesmo cois a com dois nomes, dovido aos dois,
sujeitos diversos com os quais poden ser relacionadoso

a;""\ ~ ,,""" d ' o.t"r,ra conne c cr- as pElXOOS 2. a Lma , nec os s ar-xo so torna distin
gu i.r- ss sues fW1çõüS d a e do cor-co , O que maLs d Lr-o t aracnt.o c t.ua sôbro a

". ~ ".... A e "

no s s a aLma e o corpo E que es t a j urrt r. o, em conacqucnc r n , aqu í Lo quo n~
~

quae o s onpr-o , uma nço.o.. O cscuô.o dasLa ó uma pnixLo, r-cor-c aont.a~ l1.0l0 .9

diforenço.s entro a 0.11:18.

p8.'Lxõos o, doste. f'or-mn ,
umc das nossas f'unc óoa ,

o o corpo nos lovcrá c.o c onnoc tmont.o das no s sas

o. distin2uir n qual dôlos 80 deve Lrrrout e.r' c ed a
~, L

Para t~ntoJ tera do ser atribuido Gxclusiva,-
:mento ao nosso corpo tado aquilo que, oxistindc en nós, pOSS8. oxistir

, , .
t ambcm nos corpos inunimados; corrt r-ar-Lamcnt.e , aqu i Lo que em nos oxã et o

Q...Q
c nc.o pode ser conferido e epoc Lf'Lc cmorrt e ~;;:>j-ln corpo, devo ser ndmitido
como portonconto

,
[1 n Lma ,

O calor o o movimento. dos membr-os pro c cd em do c or-po , cnqucn-
i,J os p.ans emcn tos dn a Lma o Ó uri ôrro .;ulger que a a Lmn d~. o movimento

G o c eLor- t: o c or-po , lmtig[cmento so imo3inEvo. [O vor todos os corpos

mortos privados do c8.10r o ~m soguida do novimentos, " .'que ora a cuscnc ia
u.D a Lma que f az I u COSS2r 2ssos movinentos o êsso c e Lor , Conaã dcr-ou+s e-

por isso, orrEedamonte) que o nosso calor nctural e todos os TIovimontos
,

do nosso corpo de)ondem da alno.; verdEedo e· quo

quando se morro, Y1BS porque ôsse c eLor=c os ea e

f.. aLma não se aus ont.a
, ~

se corrompem os orgaos

que servem para mover o cor-po , A mor-t o nunca e obr-cvcn por culpa do. 0.1-
ma,mo.s r-o au Lt a d a c or-r-upcáo do quaâ squcr- par-t.os Lmpor-t cn t os do cor-po;

E aalma só abandona o corpo porque êí.c morro.

Todos os mov l.rnerrucs dos nú.sculos, assim como todos os senti -,
dos, dopendem do s norvos - poqucrrl no e fios ou tubos que, p ar-t.Lndo do ~

., .p " , tA t"t·· -r c or-o, na mosma r ormo que 8Sl~;:?',? con em os 2.sLl!:.l_0~ Q.n2:.m!!.l~,que s ao ,

1e t~dus as partos do sangue~ as mais vivas e sutis; rnrefcitrs pelo ~'-
.lol" do coração, ent.r cm cont.Lnuco oment o ncs c evLdudo s do cérebro. . Para

,~ste 80 dLr Lgom, o nElo par-a qualquor out.r-a . prr-t e do corpo, U1'11l voz que

c:)do o sangue quo sai do coraçE.o pela gr-ande [:.rtoria a ôlo ec dirige em

Iç:.·.:l



linha reta. •Por serem as passagens pnra o corebro muito Gstreites, n~
10 penetram aponas as pnrtos mais .ngitndas o sutis, ondo não necessitam
sofrer qua Lquor- outra trc:nsfor:r:mçno,mDS apcna s a sep2rnçr.o entro tlSpar

. "" 1'>'. ' ~ Ites mais e menos sutis. Em uLtLma aria Lâ ac, o que e dcnomt ns-o o de e spa-
l.t ~ d ~t'.2 '" t t . 1 . ~ frl o nr o pa ssa o no or.!..['., scnco ant.cr-es aan e a ssa.na f',r que a op1grn e

do I:1rtióoX da pr iraeí.r-a par t e do 7!Trc,tadodas r aixõos da Alma" tem por
titulo "Como se produzem no c~rebro os espíritos animais", enquanto o
respectivo teor evidencia que os nos~os sno produzidos pelo cDlor~ co

Os espíritos aninnis sno os excitantes quo provoc~m todos os
movimentos nusculcres e constituem o elemento primordial da fisiologia
cE'rtesiana.

Após ter consideredo que tôdo.s n8 funções pertencem exclusi-
t ' t· +- 0- Ld '1 ~varnen o ao corpo, nao a res a pcr-aS8r nvrlOu.l to 1:1 te ma S8nEo os nossos

, ~proprios pons omen t os, que podem ser clnssificados em dois gonoros: uns
s~o as ações da 'alma os outros as SUGS poixõeso As açoos s~o todos os
nossos atos vOluntQrios o - ,. ri ,...,o as palYOOS as espoclcS de porcopçoos ou come
c Lmerrt os que t.emo a, As volições c ompr oond em as c,ções dr, a Lma , que se

, n ~

conr Inom na pr-opru a alma e se t.r-aduz em po La nplicaçao do nosso pensa -
t b i t - to. - t ..:lnon o aos o JO os nno na orlals, o ns açoos que so os onuom ao nosso

corpo, comO. por exemplo. quando tomos vont~do do pessenr, ~s pernns se.
movem e c amâ.nhamo s, Da mosma f'or-ma que a e voliçõos, as nossas por-c ep-
·ções tr:rlbómsão de duns espócies, tendo umas por cnusa [l nlY'1.ce outras
ocorpoo

.Para provar que a a Ima ost6 c on junt.amon t e unida a tôdas as
pertos do corpo, Dosccrtes exprosse. quo não se pode dizer que exista \l'"

mn dos pertos do corpo coy'1. exclus~o .. 'outr2s~ p01S o corpo o unD o
dum certc nnodo indivisl ve L, "I ••.•• 1'1 - , - .•••

em virtrude ea dlsposlçao dos orgnos, ae tal
f'or-ma r-e I.cc í.onndoe uns com os outros, que ba st a fnltc.r um p ar-a quo to-
0.0 o corpo se torne dofei tuoso. E D. o.Irna tem Ll:Y'.C ne t.ur-ezn rolacionada
apenas com o conjuntodos órG~os do corpo, o n~o com n oxtonsQo ou com

- Lod ad 'o '-Esd:tnonsoos ou.com as pr-opr ac c ea da mat er-La que a .forma. Nao se P9-
do conceber a mct côo ou o terço durnu aLma ou D. oxtons~coquQ oLa ocupa
nem o fDtO do DCO so t or-nar-monor querido S8 tiro. qualquer parte do cor-
po. ,Embor-a a aLna esteja unida 8. todo o corpo, ha neste uma par-
to em que ela exer-ce em espccí.s l.D.S SUE'cSfu.nçõeso ESGr- p ar-tie nno é de
modo aLgum o coraçjio nem o cérebro no sou conjunto, ms e sim uma corta
glB.ndula pequcnâ.na, sl-tuada a me í,o d a aubst anc La ccr-ebr r.L, auaperis a por
oinB. do oana.L por OUd0 os osp:Íritos das auns cavidades ant er-Lor-es e os
das postoriores se comunicam. Os monor-es mov Lmcritio s verif~_cados nessa
glândula :modificam o curso dÔSS8S eS'Y)lritos0]1 reclprocamente,Hs meno
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res alteraç5es d~sse curso c6ntribuern muito para mudar seus moviMento~

Descartes t.onou como sod o da a.Lma essa glsndula porque rapa-
~ , ~

rou que todas as pErtos de nosso cerobro, os olhos, as maos, as orolhre
, - ....,; -

. o todos os or-gao s dos sentidos externos sao d up Los , e que, como ns o tI"

r:10S scn~o um único e simples pensamento duma mesma c o í.aa sinultâneamen- -~.
~, ó preciso que haja um Lugar ond o LS duas impressões que pr-ovêm dum o'

ú.nico objeto se possam fundir numa só.
Depois de considernr que nao hn ncnhun outro lugar no corpo
t i t . i . o " • tonde os c ap i.r-a os aru.ma s po s s arn a.s s lL1 um.r= se, e 10glcO pensar que em

I·
I

d J'" -" 'o .e ser nessa g .o.nuula once 8.S· ::!..magens se reunem. Admitimos, pois, que
1 t t• e 1 14

M 1a a_mo. em o seu cen ro prl11c1pa neSSB g B11uUB.
Podemos usar o TIOSl:lO exemplo do !.)oscGrtes ps.r a demonstrar c~

mo as Lmpr-e e sões dos ob j et os 80 Lll1eI1.118.clf~ndul['" que existo no mc í o do

cérebro. Se vemo s um. anima}. o , 'enc anu.nnr.r+eo pcro nos, a luz refletida do
seu corpo p.i nt.a duns inc.jcns dêle, uma cn cad r ô ího , ost as formrun duas

to t ~-fJ ~ 'tO fI ('" a d ~ou r-us , por a.n er-moot o o.os nervos o r.co s , no. supor 1ClO lntor1or o c e

rebro, dond o S&O Lr-r-ad Lt.d a.s relra a p equ cna slBndula polos ospfri tos 0.-

n iraaâ s. quo a envo l.V8TI1G Cad a uma dos SQS imt:(?,C:DS t cndc , por mov ímcn t.oe
cc.rE,cterfsticos, nr r-a um mesmo norrt o de, ~

A

GIUYlo.uleLjlonde so superpoom,
"-possibilitando, as sLm, que o. aLma raç a ver t: flt!;ura dOSS8 ün:hrJ.al.. Se-

gundo o que osso. figura nos lembra, sur-ge na no s s a alma a paixão conso
ante o diverso t.empor-ament o do corpo, ou a í~ôrça do. nIrna e conforme ti

,
vermos agido arrt or-Lor-ncnt.o 01'1casos aono Lnr-nt.os , Qunndojl os ospiritos
s oguem peru os ner-vos do corD.ç[~o,inprirlom nu glêLndula o movdrnont;o que

pr-ovoc a na nlJ!12uma paixco, por cxcmp Lo, o 1'1cdo)l~ ao !'10STIOto~uns
." -, , ,., .

(jf.píri tos s ao dost~_n8.elos D.S por-nas par-a 8. fuga. 11c,s tcr::bom, elos ceu-

s am 1)[1 outro movámcnt o na mcsma i.;l&ndulr_ pelo qu.e.L D alma sente o ee a

percebo dossa fuga, que dossa menoira podo ser oxCit8du no corpo pela
simples d í.apo sLçjio dos órgcos o BaTI quo a aLnr int er-vcnha ,

, ~ ~. -" "dA. .Todos os cerebros nno ostno d1Spostos t~O 1 ontlca mGnoira e,
a a s Lm, 2. mOS1:1D Lripr-ca s ao quo a pr-e s c nç a de um objoto f az sôbre a g12n-

dula, podoprovocGr noutros o coragoI'1 o
~

Quando o. aLma S8 quer- Loribr-ar- de. qucLqu er- co I aa , a sua açco
"- ,se reduz a mover pequena gLand uLu [L que este, int-'_nlementc unida, a fim

de produzir o efeito corres~ondonto fi esse voliç~o. Essa vontnd~ faz

r: G12ndula impelir os espíritos pur a di ver-e e.e regiões do córebro, Htó
encontrarem aque Le ondo cx i at.cm os troços dos objetos do que nOE ror-o
mOB Lcmbr-an o ~sses t.r aç os cone í et om na mo â or- fac:U_idade ndquirida. pe-

, t o I108 poros do cor obr-o , an or-Lor-mon t o abortos pelos e spLr-L tos no sou cur-

so sob a nçno do objoto, pnrc. do novo sorem abortos ela mosma mnnoira~
.( "'" A ! " ,los osp1ritos quo pnra olos vemo Estes segundos Osplrltos ontrrun ne.L.CS

. '" ~ e

maã s fncilmente O pr ovoc cm na glandula um movãrncnt.o .par-t LcuLar- que r'e-
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presenta à alma o ncsmo objeto e L~e faz ver que é êle de fato aquôle

de que se queria recordar.
fio - ; ••••Cada vo Lí.ç ao est a nat.ur-s Lment e unida a Um mcvLmento da g'l.an-

du.La, mas, por haod Ld.dad e ou hábito» se pode uni-l<~ a outros.
As nossas paixões não podem ser diretamente provocadas ou s~

primidas pela ação da vontade, IDas sim indiret8~ente pela representrção
das ccdsas que habi.tunlmente estRo a saoci adaa e.s paixões que queremos
ter G que são contrarias 9.S que queremos suprimir.

O pr-e t ens o combate e.ntre a pe r t e infer:r.or da alma, denomina-
da sensitiva, e a superior ou racional, se reduz ao conflito que se tra-~ A ;
va entre as duas impulsoes a que a gLrindu La esta sujeita, impelidc, dum
lado, pela alma e" de out r-o , pe L s esp:Íritos anâmaâ s , impulsões qie , por

A. - '". nvezes, SEtO contrDrlas, lmpodlndo a mnis forte o efeito da outrao
Os osp:Íri tos pr-ovoc cm na glnndulú cuasespécies de Movimentos:

uns r-cpr es ent am à alma os objetos que exc í t.sm os sentidos r.UJS que nada
:'nflueIi1 sôbre a sua vontade; eos outros são os que nela influem, os qx:
causam as paixões ou os movimentos c or-r-eaponderrt cs do corpo.

Não hé alma tão fraca que , sendo bcm conduzLda, não possa aa
c:u:trir um poder absoluto sôbr e as suas paixões o Tendo o homem um cor-

~ de i d .p o ~ "po nso pode elxar .e SOLror palxooB» pOlS tom do sofror o choquo das
coisas exteriores que por seu intermódio o 2.fetcm. Mas o corpo pode ~
duzir o sou impériO sôbre a alma, COY'1o connec tmont.o cLar-o o distinto,
p oLa transposiçüo, das paixões do pLario da per-c cpç co para o pLano das i-

? odelas o

Do exposto» poderemos verificar que, par-a Descarvt.e s , R alma
nr.o existia nos vogetais nem nos pnimnis, Y'1rssomente no homem; a sua

? t -imortalidade esta cEracterlsticamente definida o a sua uniao 1:10 corpo
Ó apenas acidental. Os fenômenos ps:Íquicos são exclusivamente consci-

~, - ,.entes ea sua sede nao OStE no cor r.ç ao mas no cor-obr-o ou, mn í e pr cc í.se-
mente, na glândul['~ pinoaL, ponto do atue.çc.o dfo aLme sôbre o corpo, orn1:!:,
ra aquela coexiste. intimvmente unida a ôste.
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III

C?~CEPºÃQBERG80NIANA~RELAº~ES ENTRE O CORPO E Q ESPÍRITO



! -

Embora tivesse publicado anteriormente alguns ensaios, ~ pri-
meira das grandes obras de Bergson aparece em 1896, sob o titulo. "Essa1
sur Les donnGes irmnediates de La con?6ience", à qual, após alguns peque-
nos trabalhos insertos em rovistHs diversas, se sucede, no anoseguin-
te, "Mati;re et Memoire", ensaio s5bre as relaç~os do corpo com o espí-
rito, cuja questão ó discutida principalmente no capitulo IV, intitula-
do "De la d61imitation ot de la fixation·des fmnges. Percoption et ma-
t:tére. Ame et corps." Em 1912, Borgs.on pronuncio. a conferência "L'Ame
ot le corps", publicada com diversos outros ostudos no volume It Le mat~
rialismo actuoL'", da Bibliothoque de philosophio sciont:t·fjfque,sob a di
reção de Gustav Le Bori, Esta conferência, fundamental par-a o eat.udoqUG
estamos r-ca.Lí.z ando , foiropublicada em 1919 no volumo "L'Énorgio spiri-
tuello", que reuniu diversos ensaios e conferencias do grande pensador
frc.ncôs. Nela, muitas das idéias a.ntoriormente oxpr-c seae no livro " Ma-
tiere of Momoâ.r-o" são roproduzidas,hnvendo me amo Gstes dois' sub-ti tu1os:
Ce que suggorol'ótude de 1a memoiro ot plus particulioromont de Ia me-
meire dos mots" e "Oú so conservent 10 souvenirs? li Ainda que isso se
verific;.u.e,ao tir-at.armo e da concepção ber-gaon Lana das relaçnes entre o co~.
po e a alma, a fim do não alongar demasiadamente o prosente cap Í tulo,não
nos deteremos na análise da d í rcr-enç a q o o filosofo faz ontre a. memó-
ria pura ou memória lembrt:nça e a m8:'::1ôria.hábito~ que ajuda as lembran-
ças puras a se materializarem, a s'o tornarem presentes.

~------ x -------

Sob o titulo "Alma e ccr-po l", objetiva Bergson tratar do espí-
rito e da matéria, isto é, de tudo o que existe, sem que o anime a in-
tenção de se aprofundar na natureza da matéria nem na do espirito, uma



vez que se pod em distinguir as coisas e de t cr-mLnar- as suas relEQões sem

conhecer a natureza interna de c8da uma dellJ.s. DestG forma, sem preten-

der definir a essência da aLma e do corpo, denons t r-a o que os une e o

que os separa, pois tal uniã.o e tal s epar-aç ao refletem f a t os de eX;:1eri-
'" oenC1a.

Tese do senso comum -
, , ,

Cada um de nos e um cor-po submetido PS mesmas leis que regem

as demais porçoes da
, eriat er-Laj se enpurrado para a frente avança, se pa-

, ~ A. .,

propr1o poso,ca1. Mas
necaniSamente Dor

,
ra tras retrocede e, se lovantpdo e abandonado 2.0

juntaJl1ente com êstes movinentos que são ;;rovocs.dos
uma causa exterior, outros exd.s t en que par ec em v t r de dentro e que se

, n ,.. ,...

distinóuem dos ,recedentes nelo seu carater 1m,rev~sto; sao cha~ados vo

luntó.rios. Qual a sua causa? Este. é o que cada um de nós de aLgna pe La p~
Lavr-a "eu"; Que é o"eu"? A1óo que par-ec e , com ou sem r-azáo , t.r-rnabor=
dar de tôdas as portes do cor-po e que o ultrf1pc.ssa tanto no eS]J!lço como,
no tempo. No espaço, porque o corpo de cada UI'TI de nos termina nos con-
tornos precisos que o limi t.am; cnqu s.nt o por nossa f'r.c uLdad e de perceber

e maá s par-t â cut.ar-ment.e cie ver , podemos chegar até as estrelas. No tem-
, , & 'I' ,

po, porque o corpo e materla, n materia esta no presente, o se e verda-

de que o tempo deixa nela imnressões, estas nE,O aiio do nas sudo smaa par-a
" •• e b ' "-una conSC1enC1a que 2S perce e a lüz do que recorda; a conscioncia re-

, "- "'b"' "dtem este ps s s ado , volve-o 80 r-o Sl rae sma Q med L a que o tempo decorre e
"1 . t Lb . ' epr-epar-e com e e um por-va r que con r1 ua r a pc r-a c r-a ar , Aas Lra, CtO lado

do corpo qL1.eestu confin[do ao nomento presente, no tempo, limitnco no..
lLl.:':~[lrque ocupa, no espaço, que se conduz C0)110 um cut.onr-t.o e r-eage mec~

ni comerrte [I.S influôncias exteriore~, percebemos [130 que imnõe no corpo

movimentos nao fiDis autom6ticos e ,revistos, mas im~revisíveis e livres:

esta c od s a que tro.nsborda do corpo por todos os Lad os o que cria e toa ,

crirndo-se de novo, eLa mesma, é o "eu", é a "a lrna'", é o "espirito" por
ser procis8!'1ente o espírito u.:nn fôrça qUG pode tirfr de si !'1esmp meis
do que contém, "devolver mois do que recebe., dar mois do qü.o possui. Is-

, , A ~
to e o que cromos ver. Trl e a anarenC1n.

Teso materialista -
Tudo isso nào pas s a , porém, de n;Jarêncio.. A eIrna nunc a age

diante de nós s em um corpo. A consciência se de s vanec e se respiremos cl o

f • e lt b b 1 1 ~, Tr. 1" e i t . -ro crma,o e se exr .t: se e emos [' coo ou cr rc , uma l~;Olra n CX t cuç ao

pode motivnr profund[s modificnçõos ne. inteligência, Ila sonsibilidade e

tla vontade. Umc Lnt.oxd cnçjio dur-r.dour-r, como a s qU.8 s~o consequôncias
de certes enfermidados infecciosas, produzirá a nlíoncçüoj as D.utópsias
de nlienados testemunhnm lesões ccorebrni8. As lesões de qun Lque r pon-
to d a zonc r-oLând í.c a entre o l()bulo' frontc.l e o })[;riental tir-ozem cons i
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IJO a perda dos movimentos do braço, da perna, do rosto, da llnGua, A
, e t' 1 f ~ d t •t "dme sma memor aa, que represen a eapecaa unçao o e~s:rn.rlo, P(j' e spr em

parte localizada; jW1tO à terceiracircunvolução frontal esquerda estão
alojadas as lembranças dos movimentos de articulação da palavre;em uma
região que interessa à prineira e seg'..rnda circunvoluções temporais es-
querdas se conservá a mem6ria (os sons das palavras; na parte posterior
da segunda circunvolução parietnl esqu.erda repousam as ims30ns visuais

, ,
das palavras e dss letras. Mas não e SOe Afirma-se que no espaço como

, e "Rno tempo, a aLria uLt.r-a passa o corpo a que esta urri.da, -'-"vordade que a
- ,vista e o ouvido vao alem dos lír:ütes do corpo, aD.S porque? Porque ae ví,

brações que chegan de longe iI'1pression61!1.o ôlho e o ouvidoj>trnnsnitin-
do-se ao c~rebroJ aí, no c6rebro, a excitação se converte em sensação
auditiva e visual; a percepção é, portanto, interior ao corpo e n8.otrtn~
cende dôle. Pretende-se que o espírito EbrEnja o passado, enquEnto o
corpo está confinado em mn presente que recorneça incessantenenteo Mas
nós não nos Lembr-amo s do paseado senno porque nosso corpo conserva sua
impressão ainda presente. As impressões produzidas pelos objeto~ sêbre
o cérebro ali pcr'mane cem como inat;ens sôbro uma placa sensibilizada ou

f "', ,como onogr-sme s soore discos f onogr-af Lco e j do mc smo mod..o que o o isco re
pete a melodia quando se faz funcionar o auarêlho, assim o cérebro res-
suscita a lembrança quando a CCr.10ÇElO desejada se produz no ponto eri que
a impressão repousa. Logo, nem no tempo, nem no espaQoJ tr~nsborda a
sLma do corpo.

,
Havera realmente uma nlna distlnta do corpo? Acabamos de ve-

rificar que no c~rebro se produzem trocas incessantes ou, para feler
mais precisamonte, deslocrmentos e Egrupações novas do mOléculp.s·e do
átomos. Bergson propoe a distinção entre o cerebral e o nental, assim
se eXi:JrimJ..nd o:

A verdEde é que, S8 pUdéssemos ver através do crânio o que 8.-

contece num cérebro que tr[b21ha,' se dispusésSGY:1oS jJE!r2observar o in-
terior de :..nstrumentos capazes de aumcnt.ar- milhões o milhões de vôzes
ou t r-o tanto do que aument-am oa nossos microscópios mnis poderosos, e as

e t.! " " 1SlS 1SS0'10S..,aSS1m, a dança das rio Lec o.Lae , at omo e e c etrons de que se
comp~e o c6rtex cerebral, e se, por outra parte, possuíssemos a t~boa
de corres?Jondôncin ontre o cerebral e o r:1ental.9quero dizer, o dicioná-
rio que permitisse traduzir cada figur2< da dança em linguagem de pensa-
mento e de sentimento.9 ,f ,saberlEmos taI'lbem,como a pretensa "alma", tudo
o que ela pensa, sente e quer, tudo o quo crê fazer livromente e o que
faz mecanâ cemerrtc, E mais, sabê-lo-if1JnosT':1.81horque ela, pois esta cha
rnada aIma consciente não cacLc.r-c ce mais qU..e una pequena perte da d anç e

- ,. e- e ,.intercerebral, neo e malS que o conJunto dos fogos fatuos que revolute-
am por cí.na de tais ou quaLs agr-upanorrtos privilegiados de átomos, en-
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t.. o tO (t"d ...• d t d ·#t 'OU3n o nos aSS1S lr1800S a o .as as agrupaQoes e o .os os a onos, a
tAd o o " " ••ça intercerebral oc a Lnt oLr-a, Essa. alma. consciente e um efel.to
" !percebe efeitos; nos verlamos, em troca, os efeitos e as C[1usas.

Crítica .;

Istó é o que se diz al,sumas vgzcs em nome d a ciência. Ht::ts é e-
. . t 'i' o ; b d b '1 dvidente que se se C~8ma C1Pl1 1100 o que e o serva o ou o se~vave J .e-

; N t
nonstrado ou d eemona t r-ave L, W1.a conc Lus ao como esta nada tem de cLen t i.f L

dan ....

que

" ~,.. ~
c.o , posto que, no e s t ad o a t ua'l oa c t eric La , nem e equez- v i s Lumbr-amoa a po~

/'
sibilidade de cOt"J:t)rov2.-1E~.

"Que ~uil~re a ex'/e.Eiencia? -
?'feti vanente s que nos denoústra a e:;~}J8riêncio.? Bla nos eiric.en

cia Que a vida da alqa ou a vida d~ consci~ncia est~ ligada ~ vi6a do coc
, ,~~~~? /

po , que Da ao Lf.dar-Led ad e entre ambo s e nada mai s , Tal pO~1tO nunca foi dis
..

cutido por queM quer q~e seja e ha muita diferença entre isto e susten-.. ..
tal' que o cerebral e eqí..l.ivale~:ite ao mental e que ae pod er La ler num cere

t ," ,bro tudo quant o 8C011 ece na con sc z.onc i.a cc.r-r-eaponderrt e , Assim, a cons-

ciência e ot á inconte s t.ave Lnent e cravada num c ez-ebr-o , mas d.o..í não res ul ta,
.• dO'" ode modo a1.;ums que o cerebro de aenrie t odo s 08 d.etalhes 8 conSC1enC1B..9.

. "o " f'" d ' b m d ~nem que a c on ac aenc ã a Se,]8 uma 'une a o o c er-e 1"0. I'udo o qu e a observaçac e.
i A " • (\ t e ,." o .~

a vexpe r encla1"~ por coriaegua n e, a c i enc a a nos permite~' afi r-nar-, e
'" __,. A.

tencia de una certa relaçao·entre o cerebro e a conscienciae
Q,u.e r ez até agora a filosofia }FÚa soluç8o 0.0 nr-ob Lerna? Os :fi-

lósofos não de ac er-ari aos :f8toS, aor-e aent.ando apenas sOluçDes rJ.etal~~sicas,

;~ão souber-am dar aos c ã errt Lst.as urna filosofia fle::d ve L, perfecti ve L, ba
.., " rJseada n8 Bxperlenc1o..~ Os cientistas p:::'ocecceram então !1COTIOse" o »ens a-

me.nt.o nDo fôsse 1:18i8 do que iJ..lJ18 Í:_lnç'Uo do cérebro 9 :Jois só sôbre êste t êrc'
A ~ ,., d dO ~ ~ ~eles açao, com os me~OQDS ~e que ls~oem: observaç~o e eXDeriMentaçao.
H88 como não se 'ooo.e lJreseipdir d a f~'..10sofi8j) os c~.entfstas a ceLb ar-am de• L . ._

la E: doutrino que rie Lnor- se harrnonj.z ava COT:J.as suas cor.veriâ ênc â ae , A lJ.nJ.
,., ' t ." t .p (o ..o t" , lt ' ' 1C8 .!.'l7.;JOese ;')l"eC1sa que 8 ne 8..L 1.81C8. \..·.OS res U 1T'10Saec u os nos le:-:;ou

fo d 1,0 o t 1 o 1" e01 a to para e L '.smo 1'1::;01"080 en re a a 1'1a e o cor-pO - uma eq ut.va Leric í.a s-..
xata entre o cer-e br-c L e o morrt aL, Assim se cormr-e end e que os sa1Ji08 que
'f' -f'.... ~ .( o t 'l ." , .•ho~e 1loso .•.am sobre as relaçoes do }J31qU:r.COC0111 o f::.s.~co se aLi.em a n ....-

p~tese do par-a LeLi.amo - os rletaf{s~_cos não H.i.8f3 pr-onor-c Lonar-am outra cai
s a , Nela enc orrt r-ar-um l..U'1 e@t{l11LÜOpara LVDnçar - é admissivel q!.le pr-ef o

. o b t r ~~,4. ~". irissen esta entre as de~alS o t~das pelo net~~o de construçao a pr10r •
~ . d' o ti: . o"', 1Has que na o nos venriam a.zer- J (,os c i.eri J.st8.S, q ue a exoer-a enca a reve .a lJJ:

~ ..., ~ I'- _ #"'J

p~raleli8mo rigoroso en~re v1da cerebral e v1da nentEl - J& ent&o nao e~
tBr~ f&lendo o c~8ntiBta, nas o netaf{sico; 6 o que faz ~ devolver o que

tomou empr-es t ado da Lilosofia e uma mer-cad or-La muâto velha (se:C.XVII)

nêm-na pelo que ~. :'!ELOa f'ac am passar pelo r-e su Lt ado da ciênciappor te2.
ria moô.eLad a sôlJre f at oe - a hipótese e'o D[r'alelismo tem a f'or-ria ne·rí'ei

/
I
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ta e dAf~_n:\_tiva em Que se r econhe c e U:r'18 c o ns t.r-ucjio l"lGtE'f{fj';,C2.

:'=G:X:-Jos~:s:ão~la RrÓ;Jris. c out.r-Jna -
Pr-o cur-ar-emo s D{:;r)ra f or-muLa r- e r-e La ç a o entre a at-.v-i-<:l8de mental

e a cerebral tal como apar-e ce-n , sem :'Wé'i_BSor-e concebr.c.ae , Ur'18 fórmula
~ ~ '" ~deste genero') noc ee s ar i amerrt e }Jrovisoria pod er-ia ae p.í r-ar- n uria »r-obabã Lf

d ad e c.r-eac er. t e , f a z er.d o-e a e mai s pre c Ls a 8 ned Ld a q'le 8l1;"1entaS/38 o conhe-
c Lrie nt.o 0_0S fatos. Eis 9 em grandes raSt~0S J D. nosso. c ono t.is àot

QJ_em pud e s ae ver LWl cérebro em p l.e.na e t t viC'.a.de s abe r-La indLlbi·-

tavelmonte al~o do que passa no espírito illElS saberia Mu~tO pouca coi
ss - Creio que se a nossa ci~ncie do 11ec~ni8Mo cerebral fasoe ~erfeita e

~A . b' . l' d tse o ~osse ~am. em a nossa pS1CO 001a, :00 _erlamos adivinhar o que se pas-
se , .. ')-'110 c e.r e or-o en d et.e rmLnado e e í.ado a olJer2.çao ~_nveraa não
e er La po e a Lv e L, cere
br-a l , entre 11''1a muLt ~dão d e e s t.odo e c.e a Lmo d Lf'e r-errt e s - ~_gu81ment d' aor-o

o d. e Lc '''1 t' b 1 b· - 1 t •prlaLcs') p01S na.mo cura aaque e es &CO cere ra Cfi. erlam ~g~a M8n 8 va
r â os quac r-os d i ver-ao a j pc.r ccnse gud rrt e , o cé.rebro não c'etern-1.na o ne ns a

merrt.o e o -oenSBI:1Pnto é em ,'~r<nde :J8rte incle~)endente CO cérebro. He f'r.c uL
~'", odade de per-c eber , o corpo recebe ez c Lt açóe s a s qU.8:.0 r-e apo ude por mova -

mentos apropriÜl'.oS; o cérebro ( e o e i at.er-ia ns-r-vos o cé1'ebro-es])in~lal)J)rs::.
~ .

p ar am os 1'l0vi'~'1entcs 3 ms.a a :jercepQ2 o e outra
<, 1 ,;'-orer 9 o cor-po executa novxment.os vo '_lJ:l"t:;8rlosJ

c o i.s a , Na foc~ldade de qU!
[-) Y'lC' C an:i 81:'10S morrt a >'

êos .:.10 o ~ ~8lstena nervoso; o cerebro e o po~to donde jJerte o sinal e B des-
c ar-ga ; é un coriut.ado r nela qusI :..l.':'1.8. exc í t ~J «&0 ext.er í.or- dad a node s er po~

ta em cOl:lLJ.n;:_c80BCCOIl'1u1"1d Lapo e i. tivo motor escoLl~f o
, .
8 vontade, me a a pro

nria escolha é o~tra colso. Q,uando pCl1Sél:"10SJ
.
e raro que n~o felemos co-

nosco riesmo e , :ore-oBrando ou a i.n.'.a ar t.Lc uLando os novi.nent.o e »e l.os q'1.C?is

se exp~essoriB o nosso pensaMento , -e 81;0 deve esboçEtr-se no cor0bro.

~
que e o es~encial;
sivEts co espirito.

os movâmeirt o s nae c ent.e s q'.le incL_cam as éI.:L::oeções sucos.. -
o peris erierrt o real, concreto, v i.vo , , oe C0188 de qu~ os

pslc610~os nio t~m falado - o que estudaY'l SG~ ~ste none é un8 im·~taç~o
ar t if 5_cial J :!.\Tso o peris anen-

to rie ario , que liSO se cons t â uuà de s Lmol.ee jJosições. A ic.éia é uma d e t.eri

ção do ;jens;:,,~lento; o peris eraen't o é e e s enc i aLnerrt e una m id anç e c on t Ênua de

direção interior. Os moviMentos nascentes ~elos quris o pensO~Anto se
exterioriza em aç~o devem ser prep! rados e como q~e prbformsdos no cére-
bro c~')_et r-aba Ln a , e nuo o ne.ns amen't o ~1P8r~LO.:'"u..]21arórnula S h1ples s diria

•• , ;,..., ti ,!
q'~e o cerebro e um-or-g ao de ~')anton:t",",a. Porque pxtrili da V:1.C~Belo es·,jj_ri tc

t ur.o o que pode ser art iculac'.o Gn movb-ien tos s cons ti t ui o »ont.o c.e inter
.' ~ .( , ,. ~.~, , ~ ~ o A e

seçao do eB)~r~to COTI 8 Duteria. ~ao eJ PD~S9 orgso de consc~enCla.9 ~(
ês tes este j am vol tec,os Df·

j. -

ra 8 vida real e qJ.(-1 s ej an c apa zen ele agão eficaz -
vidEt.Assim ..l.':'1fJ. d e s c.r-d em cel'ebraltol'l COlYl0 r8~~ültt:,d()

t ~ ~ ~ ~
e orgao de atençBO~

um relaxamento d a a-
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,
Para c ombat.e r a tese c ont r ar+a e conf'l.r-nar- a n083a, exam Lnar e

rio s os fDtcS Ca 1'lemór5.a que :)arecem LW.J..S r avcr-áve á e à tese par-a Le Lâ at.a-
A

~ , ~, .
um.c a f'unç ao 0.0 pens ement.o par-a [. q ua L se pode aS.JÍD2itar um 11.1gRr no

" ~.; ,I <"! ••• ~cerebro e a riemor-t a e, mai s coucr-e t cmerrt e j a memor a.a CUJS prLavr-as , no um

ponto sôbre o queL tocos estõo de üctrdo - BS enferr-údüdes dE; ~'1eLlór:ta

das
~ ~,

paLavr-a s sao cc.rsadae ncr- 10s0GS do cer-ebr-o , ria í.s ou menos localiza. -
dos - Os que faz em do penSft:':le11to I..tr:12.funçõ.o do cÁrebro e qJ.8 c r-em num

pr.r-a LeLi.amo de equivalênciEl exp í t c an que as Lembr anç as e s tjio a cumuLad aa

no córebro sob o forna de Pl0Jificoções impressas - ee de a a-iar ec e a TIe
I' e/'.... --'

mor a a e porque os elenentos ana t omâ c os n08 C!U2.~.Srepousam e s t ó o altera-

dos ou destrufdos.
Se as Lembr-anc a s V7.SU1:1iS dos ob 5etos fôss8m 8.S i:nroressões dei

xad as no c e r-e br-o , não t ez {ames O.A UI:1.objeto e riu i t.o 1'18n08 de LLT'18. nes ao a

b 'o t' .t 1ums, Lera rança prEtlCEI1PD e invElr:c[lve - ~()J'OVE e vi.dorrt e c:e que n80 sé

trata c:.e UTI registro necBn~.co. Sucede que, eri a161.1.118CE~,08, o ['f:8ico
~ ~ _ #"J

recobra a memor-j a ;Jerc1.id8., se s01'1"eJ por e.xerrp Lo , urnz- for-t e emoçao. Como
O? b I ,explicar :í.sso. Se as lerl r-anc as est avam nr r1pter~.a cerebral e elg foi

de s t r-uLd a 1 rl8SJ.'10que se r-e comoue e a se" ('erim'~ células nove S.9 virgens.
~ 'l! 1 n 'Larece nalS p aUSlve que 8S COlSES 88 paS,8n co~o se o cere-

·bro ~ervis~G para Cl12ffiDT as Lembr-anc as
~ , .

8 uao para conserva-la8ft O
,

af8-

B~OO é inCCD8Z de achar,
. ~ ,

com pr-ec i a ao , a ps Le vr-a j o que r18 falta e um
I I

O que esta atacado, no doente, e a facul~ade de
!I , o' ,...;

aJustamento a s~tu8çao.
fazer E Lembr-ança con ac i.e n t e , e s bo c o ndo os mov i.merrt os peLoa q-ra Ls se pr~
lon5uria um ate. ~x8r:1il1enOs o caso d e afas La pr-o gr-e e s Lva , em que o esq:..l~_
c Lmerrt e c~as paLe vr as S8 vai asrE'VD.lldo. 0bse:cva-se qJ..e c b ed e c em 8. uma r;r
:J t) o - "d ' ~ :"1 C\,1 ec em t ~JrlJ.'1elrO s ao e squ ec i os os nome s pr-opr-a.os , o epo t s os comuns j os ev , J~

tivos e f~_nalr18l1te os verbos. Pr.r-e c e favorável ~ t.e ee nater:f.alista - se
, - Ir a an at ac ada s as camad as cor-r-e apond e nt.e s , uma a oo s outra. MLiS nao e isso

o que se ve rt.f Lc a - qu aLqu er- que seja o tipo e e. (P.:~eção d a e lesões9se-

ordem. PJ.'o'oonho a explicação de que assim
,
e porque de8fl·'~

r-ec em em ord em de dLfLc u.Ldade , Os v er-bo e são -:'lL ".s féce5.s de evocar .~l}or
DoG.er1
J.

1'1 ' '..,por lntpr~edlo dos verbos e as s :1.['1 por diante, , , o

senc o neces 8ar xo serrare
t/.c' '. , l' d A t' o, ,um ar ].J t c i.o !11P:r.3COYi12)J.ca .0. a 1v irac.e cerebr81 anresenta-se Mais co-

mo UY1 extrato :Lr:1~.tadoda 8.tiv:T.c~ade rrerrt a.L qu e como eC1IJ.~.vflente desta.!T.2s

onde estãc as Lersbr-anç as , neste C8 00 '? 'Z'erá s errt ~.do aqu L perguntar "On-

de"? nj.rei qJ.e estso no esy{rito ••• O cpre'oro faz o sr-r-vLço de marrt.er-

t ~ "b ' "'D .< "t ., '~03sa a ençao 60 re a vloa. ~fra o eS~lr~·oJ vlver e essencialnente con-

bentFar-se s3bre o ato que se vai realizar. ~, (J

j)OlS !J inserir-se nas coi-
S8.S, :oor :r.nternédio ('e um neCFn:1.SnC que extrai. 0.E'. cO.'lsciôncia tudo o que



.é utiliz~vel 'jara a ação.9 deLxand o na rienumbr-a a na i or- parte. Temos,pois.,
t, ~ '~-F"t t'Oque a vida do eSplrlto nno e~el 'O da do corpo.9 nem lhe es a lnseperavel

rierrt e ligl:da.
~ verdade que a imortalidade nao pode ser demonstrada exneri-

ment.elrnerrt o t tôda eX;jeriência encerra uma duração lim7_t[;ca8.1' quando a
religiio fala de inort&lidade., anela para 8 revelaçioo

~Reduzido o problema fil080fico do destino da ~lmB a suas pro-
.-..J ••• -.; i:'''porçoes mais modestas, este nDO ~?arece como lnsoluvel. Se o trabalho do

,. ',., '" " •• ocerebro cor-r-e s-ionôe sse a tiot alâdade da cons ca.encaa, se nouve sae equava-
l~ncia entre o cerebral e o mental~ 8 oonsciência p00eria se~uir os des-
tinos do cérobro e 3. mor-te 30'J.n o fim de t udo , 1,I[1s.9 se.•como t.emos tra-,
tEdo de dem9nstrarJ a vida Dental ultrapassa a vida cerebraIs se o cere-
bro se lim_ta a ar-adazí.r- em movimentos una pequena parte do (1'J.eacontece

.., .A e t- -" A n ' ~ rI
~B consClenCla, en ao 8 sobrev~vencla da sIna ~orna-se t80 verossl~el que

~ b I , d 'a obrigaçao da prova ca era mB1S a qJ.em a ne;ue.. o que a quem a aflrme.
-rn ~ t o ~ , "., ~
,t:Jr.1 uL a.ma analLa e, para Bergson, o cerebro e orL~ao de pant.onrtma

porque extrai da vida do espírito tudo o que pode ser art~culDdo em movL
t t't . t d . t ~ d ' 't t' o O)~en os; con8 1 Ul o pon o e ln erseçao o esplrl o com a na'erla. ce

,..., '; , •....• nA erebr-o , por-t.ant.o,nao e orgao de cons ca.encaa.•de pensamento ou de eerrt Lme;

to; nas faz com que êsteo estejam vo Lt ados -·jcraa vida real; é.9como mud-
; - ~ •.• oto bem o afirma - orgao de atenQao a vlda.

3ergson se manifesta contra a tese paralelista do corpo e does
-)frito e esuabe Lec e pr-of'unr.a c~tst:~nç80entre o cer-ebr eL e o unerrta'L, adm i-
ti~~doJ no entflntO.9que estejam intimamente a830c:1_a00s. O merrt aL transce:n
de do cer-ebr-a L eJ aaetm, a imortalidade da alma e fato cu.ja prova não ca-
be aos que a afLr'mam, nas, tã.o sonente, aos que a riogam,

r
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IV

JHFBHENÇA~Rl~g AS .CONCEPÇÕES A13IS1Q11:SLICAg

lHANA DAS ~ELA9ÕSS !!:r:J'rR~ O OOR:fO E

- COrCLUS'C)'8S -

,
O :SSPIHITO

BERGSO--



Da oxposiç~0 que vimos de ff.zcr das concopç~es ari~tot~lic[~D~,
to b o " l~eS181D a Gr~SOnl&na aas re açoos errt r-o o cor-po e 8.éÍlrH:~ evidente S8 t)[-

na que êsses t9"'[inde.5}JenSLdol'OS11&0 sõo un[~nimos nos S8:..1.S -,Jontosce vis-}r
~ , ~

corrt r-ar-Lo s eri alésumo.squc at o o a criegan a s o coLoc er om Dosi
~ "çao uc o d í.ame t.r-uImerrt e 0l)()8tr..o

Nosao I'18,ioresfôrço nc t r-rbc Lno em aprê,ços dose'A que nenhum
tl~rito lhe pGssa ser rec,onhecidog se trrduz - e c,om isto por certo oon-

~ ,..corCarao aqueles que e doutri -
. ... A., ,nas dos i:srDndespenaac.or-e s ce tonas as OPOC['S - pela f'o r-ma r-eaImerrt e ob

jetiva com. que , sob o t{tulo ~e Conclus~es, apresent~mo8 [,,8~iferenças-p--~_.__.._...~.
relações
, >

entre o corpo G a al~ao

Ei-las:



Diferenças ~ Estudo cas Relações entre o 9nr~ e a Almà
~~, ' ;....' --------.,-----

bT IfTl' - Iat ur-eza dos ImortelieledeNatureza da 11~atureza elo .ri po de " Tccr 1::'12[;,0 ao f .. ela
> enO:r1enos -

UniDo da psiquicos alma
a 1m 3.

ElLOSOFOS alMa corpo

G12ndula 1)i-
J.

11oa1 (ncnto
de atu~ção ela
alrla sobro o
corpo)

_._----
...:::j
K\

ARIST6TCi'LES

_.. , lJ:'r{ncl}"liode vi.: ' ,da, exâ st.errte 'B111 1)aterla - :')0-

t ' .. t'caos os seres a enCla - O cor
nimafos(ve .et~1~ po corrBsnond~.) <~ __ o~ ~animais, e o ho' ao que existe
men ) A alma cor=- em potnnciali-
res,onde ao que dade
existe efl atuali
d ade ,

Essencial. O
ccr-po forma
COT'la alma UT1

todo indisso-
c í.ave L.

çoração ( o
berebro aoe+
ha s resfr5_a c
~8ni:;ue

Ac :O_dental- A
aLma, abandona
.o cor-po quan-
do cessa o
seu calor E' se
corromiJem osIór;;ãos'.

~---+------~!----~-~~r----+-----~-----j IAcidental, de II O corpo é uma or-d em opcr-a t I I
l' .' ". Iva , A aLma ul ' ' olfla,.:serl:!rJ_v::r_le,tr-apassa o cor P~r ser es- Encorie c í.en Adm.i t c a sua

~iada. -!po no tempo e- ~olrito não tes e con;
no ~8J!açooO c6 rode ser 10 c" t -, l' d - l en es.rebro ~0nsti-- ca lza .a.

DESCARTES

3ERGSON

R~s c01itans:eS-jI1atéria - ftovi-
plrito,uno,inde- nentos"mecâni-
pend ent-e, ex lsten cos._r:.:odas as
t~ so no hcmem, -Ifunçoes lJertA~
SOflente o nensa_lcem ao corpo.

t
' ,men o pertence a

alma.

P8npsiquismo. A
aLna exis te
tudo o que
vida.

em
tem

tui o por.t.o de
irr.tersoç8.0ori-. t •

'1 t r-e o (5)lrl te'" Ie a ma t cr-La ,

Inconscientes
e

conscientes

,Somente cons-
cientes.

Não está ca-
récteristica-
men t e defini-
(~8 •

Está caracte-
r-Lst i.c amont e
definida.

possibili<ftade

1.- '



/

BIBJ..JI oGRAFIA



- " Tratado deI Alma" - Buenos Airos - 1943
- " política" - Buenos Airos - 1947.
- "Reformn do R.üsino Primario o Vnrins Instituiçõos com

plemnntares da Instruçeo Pública" • Rio de Janeiro
1883.

- " Essai Sur 10s Donnooe Immodiatos do ~a COI1bcience",,-
Paris - 1911l.
" Mati~ro ot M6moiro" ~ Paris - 1914.

- "L'Evclutlcn Crcatrice" - Paris - 1907.
- " L"'Energie Spirituollefl -' Pnris - 1949.

" L'Ame ot le Corps" - Paris - 1907.
- " Histoire de 10. Philosophie" - Por-Ls - 1928-35.
- ltThomistic Psychelogy" - New Yr.rk - 1948.
- "Aristfteles" - Bar-c eLcna - 1930.
- "De acnr-t.es,ao. vie, son(oeuvro, ,'"a Philescphie" • Paris

1946. .
Descartes, R. - "Discou~s de Ia M~thode - Paris

LRberthonni~re - "E,tudos sur DoscDrtss" - Paris - 1935.
.'f~tudE)sdo Philcsophio Co.rtésionno ot promiers
.philosophiques"- Paris - 1938.

- "Le Rationnlismo do Descartos" - Paris - 1945-
- "Ts0ria do Ia Gimnnsio." - Buenrs Airos - 1945.

Aristóteles

Barbosa, R.

Borgson, H.

Blr!lot,A.
Br+hd er-, E.
Brennan, R.E.
Bré%ano, Fo
Cresson, A.

Fr-uil1ée, A.

Juvenal

-Lapor-t.e , ~.

Lindhard, t.

" Los Passir.ns do l'Ame" - Paris.
- " Hi~tGria General de Ia Filosofia" - Buenos Aires

1943-
" Descartes" - Buenos Airos - 1944.

- "S~tiras" - S~o Paulo - 1943.
,ocrits

Lourenço Filho,~,!.B. - "Pe Lcc Lcgf.a o Educaçãc: Física" - in
ducaçeo Física - Rio - 1935.

- "La Philosophio Bergsonienne" - Peria - 1930.
- "Bergson" - Porto - 1926.
- " La H8roncia Moral de Ia Filcsr;fin Griega"- S8ntingo

de Chile - 1938.
Montaigne, M. - "Es aaâe" - Paris.
Plnton - "LtEtn-::ou Ia Ropublique" - Pnris.

Maritain, J.
Martins, D.
Mclina, E.

Revista de E...•.. ---



Rabelais, F.
Rousseau, J.J. - "Ernile eu de l'Educntion" ..Paris.

- "Gar.';B.ntua"- Rio do J[tnoirc.

Sponcor, H.
Stocks, J.L.

- "De l'éducation intelloctuolle, morn1e etphYl'31que".
- "El Aristotolismc y su Influencia" - Buono s Air$.e-J.94'

'I'hormar-d , A. A. .. "Pr-ó cLa do Histr ire de La Ph1lc--snnhioft •• Paris.

"
\

/
/



iNDICE ONOMÁSTICO



Aristóte1es - 3-4-6~7-9-10"11-13~15
36.

Bretano - 15-36.
Bergson - 3-4~24~26-~Q-31-36.
3inet - 3-:6-7-36.
srehier -15-22-31-36•
3rennan - 15-36
]resson - 22-36.
~ristina - 17.
)emócrito - 3 -9.
)escartes - 4-17-18-19-20-21-22-36
!oui11ée - 15-22-36
íuvena1 - 5-7-36.
Jaberthenniére - 22-36.

Laportc - 22-36.
Leucipo - 3.
Maritain - 31-36.
Martins - 31-36
Mo1ina - 22-36.
Mon taí.gne - 5-6-7""36.
P1atão - 4~7-9-36.
Rabc1ais - 5-7-37.
Rousseau ••5-7~37.
Rui - 5...6-7-36.
Spencer - 5-7-37.
stocks - 22-37'
Thonnard - 22-37.

39





!

Introdução ................................................... ... '.' . 2

I Concepção aristotélica das relações entre o corpo e a alma ••••• 8

11 Coneepção cartesiana das relações entre o corpo e a alma •••••• 16
111•.•Concepção ber-g aon Lana das relações entre o corpo e a a Lrna •••• 23
IV - Diferenças entre as conce~ções aristotelic8., cartesiana e bergso-

nl.ana das relações entre o corpo e a alma ..... , .... , ........•.•
Bibliografia .......................................................
índice onomÉlstico
índice geral

................................... " .
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••



. ('--'- t-b "U-t. ~l '"'"' ~ 1~'~'f1!...1J:f {} I, I, f \. ,\ ., " ~kç;tt4
a., # l I, •• I. ,

I GrI'"t~
II h

" I,
, I ~ê;.

Filosfufia, Ciência ~ Arte ~ ~~~cação Física Contemporânea

Conferêncm pronunciada no I Encontro Rr
gional de Educação FíSica, em Pôrto Alegre ,
pelo Prúf. Inezil Penna Marinho; em 16 de cJJ

zG!.Ilbrode 1961.

~rrI Filosofia da Educação Física na vida do homem pré-histórico.
I \ •.. naturalista; ~éti cÚ.a) concepçao (:) cztz/r..-Wl

b) ~concepçao guerreira;
~-7 - ~A,~c) ... deSPQrtiva~TO~concepçao
~tJ'kc.,y, revr" ~

"

11 - Fundamentos aristotélicos de umn Filosofia da Educação Física. rc<.'J,t,
a) para cada animal há um prazer que lhe é próprio e que respond~ à sua

atividade; _ 1eO(I'a de li~.•.f &6f005

b) o praz0r completa e aperfei~oa Q ato.

111 - Influência da concepção hedon:Lsta na Pedágogia moderna e seus reflexos
sôbre a Educação Física corrbempoz-ánea , -)':l~' A ~/;;)

IV - Os sistemas culturistas como prócursorcs do cientificismo na Educação Fí
s í.ca , ". ct, bi
a) a mãoLa t.r í a] [;t~Jt;.(~ 1(~CVrvt-e/Vlof).~~09_ r
b) a ginástica respirat~1~ia,9 , ~n',r '( ~'/lM)eorrVtJ'

c) o halterofilismo.{~~~~-~~n'#~~
11'2 ~~~t'~a-t"'-

A contribuição dos fisiologistas para os fund~ehtos científicos da Edu-
cação Física moderna. I~
a) os trabalhos de Démsny , Landhar d e Bo Llí,n du Cobeau j Lfcrfif-zka) L"Y50n)
b) predominância dos movimentos sintéticos sôbre os analíticos nos atuais

si stemae de ginásTIca __~~ÚL'«- ~ ~c,~ a/r:..~c, - (,),t:eq,'& sf-ev.L0

V -

o cientificismo a serviço da Educ~ção Física e dos D~sportos nos princi-. , f5Vé c. i<1... I"'{ I 11' J_ D ,.<lrpaa s paa sos , e.' j U 'd :{'~c"o/f(lÁP-r~tU e(-í0s,
51iaQOó 111 os '",,/ ~ ,', au.., ião .5ovi e'f,'(a . r tJ o', 3 I ' {. fI> - Dt$cobvto-- f 1'Yle-, fV.(lAAA to - .000 a. 01.00 A ' ,P f' t7 J 1> I

.- J ,- , O IC(er(j - O~'fo,t7arte clássica na Educaçao Física. d!t.c.GV\-'w-au.)tI/i{Vt .:t,e, i ~ _1J(
" r F("t' _ v'~a= ,dç; 4{-u-

1\..., u-IÁ/l/].ot'vv- ~ec:,,,e tv C\. C. '-l
yo.~Í{a... ~&..v.M h',- a - <Ir Afu-<U{N C(..O h...p. f}-:-._ - ,

contribuição de o~~'q"Delsarte.e Dalcroze para a expI'es';~~ tística
""',\1":' ~ {.. ,dos movimentos corporais. Tea\-I ° M0S<<.a

~-------------------------- \arte viva expressa pela técnicc, deslumbrante dos caElpeões ele nossos
dias: o prazer completa e aperfeiçoa o 0to e o ato completo e perfoito é

.L. • - ,A~<V1. -fOV1...e.A."'-Ct, de; ç.:~y CL ra sa t í sf'aça o elaneceasí.dade de prazer •...V7VJ/1ov\pm~ -r"~ c:úro JÓo/l/\.t;n.' oú ec:Ú/t.
1o~1 dt... Ma/L':"" ~~ .

A Educação Física nos ajuda a descobrir a.beLe za da vida e alcançar mat.:l
ridacle para senti-Ia, a compr-e ender Arist6teles quando afirma: "0 prazer

tra estreitamente ligado com a vida e o homem ama o prazer por-



/:'.
",
I

.,. ,

li_ ..,

. .
: O

, t,,
f'

O ., O,

I. ,.
I o

"

..
t'

• o

,
,. •

.. .
•

',' I
'I

.'
• • ".. ..


